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Ens ino-Pesquisa -Extenção:  Ind issoc iáve is .  

-  Papel  do professorado  

-  Papel  do a lunado  

->>>Ens ino univers i tár io  –  ens ino c ient í f i co.  

Importânc ia  de  compart i lhar  Pesquisa  nesse  espaço  

Contextualização da Aula Inaugural 
Por que uma Pesquisa Doutoral? 



 

Mediação cul tura l  em inst i tu ições  arquiv íst icas  :  

 

O  caso do Arquivo Públ ico  do Estado do Espír i to  Santo.  

TEMA 



OBJETIVO GERAL 
 

 

 

 

I d e n t i f i c a r  a s  p rát i c a s  d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  e m  u m a  

i n s t i t u i ç ã o  a rq u i v í s t i c a  p ú b l i c a  e sta d u a l  a o  d e c o r re r  d a s  

s u c e s s i va s  g e stõ e s ,   

 

e  d i s c u t i r  o  e n te n d i m e n to  d o  a rq u i vo  c o m o  l u ga r  d a  c u l t u ra  

n o  c o n tex to  d a  g e stã o  d a  e n t i d a d e   



a ) C o n tex t u a l i za r  h i s to r i c a m e n te  o  A P E E S  d e s d e  s u a  c r i a ç ã o ;  

 

b )  M a p e a r  a s  p rát i c a s  d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  d e s e nvo l v i d a s  n o  
A P E E S ;   

 

c ) D i s c u t i r  o  e n te n d i m e n to  d o  a rq u i vo  c o m o  l u ga r  d a  c u l t u ra  n o  
c o n tex to  d a  g e stã o  d o  A P E E S .  

 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



Primeiro) Constatamos que há carecimento de estudos na área de 

mediação cultural nos arquivos. 

 

Segundo) A mediação cultural é relevante no desenvolvimento da 

democratização e do direito ao acesso aos arquivos públicos.  

Lembramos, por exemplo, do mencionado caso do povo Rom, cujo desfrute 

do arquivo público depende de práticas de mediação cultural.  

 

JUSTIFICATIVA 



 

 

Em que medida  as  gestões  do APEES  vem levando em 

conta  as  prát icas  de  mediação cu l tura l  ( tanto em termos 

quant i tat ivos  como qual i tat ivos)?    

PROBLEMA 



 

A pes a r  dos  pr imó rd io s  d o  A P EES  rem ete rem  a  épo ca  das  

prov ínc ia s  d o  bras i l  impér io  (1 8 3 5 -1 88 9 ) ,  o s  entend imento s  

d o  arqu ivo  co mo  lugar  da  cu l tura  depend ia m  ma is  d o  

gover no  d o  q u e  d o  gesto r  até  a  demo crat i za çã o .   

HIPÓTESE 
  

 



 

A  a s s imetr ia  entre  a s  a dmin ist ra çõ es  po de  s er  

dimens io na da  p e l a  qua nt idade  e  t ipo s  d e  prát i ca s  d e  

media çã o  cu l tura l ,  po i s  e las  ma ntêm  uma  re la çã o  d e  

deco r rênc ia  co m  este  entender  q u e  co lo ca  o  a rqu ivo  s o b  a  

pers pect iva  cu l tura l .   

HIPÓTESE 
  

 



 

 

O  entend imento  d o  A P EES  co mo  lugar  d a  cu l tura  fo i  

reco nhec ido  s o mente  n a  Gestã o  L a zza ro,  porque  o  gesto r  

era  m edia dor  cu l tura l  e  inco r poro u  a o  a mbiente  

inst i tuc iona l  d o  A P EES  o  s eu  h i s tó r i co  ( s aberes  e  prát i ca s  –  

e  entend imento )  l i ga do  à  produção  c u l tura l .  

HIPÓTESE 
  

 



 

O  entend imento  d o  arqu ivo  co mo  luga r  da  cu l tura  po de  s er  

no tado  també m  n a  m edida  e m q u e  o  AP EES  pa s s ou  

es po nta nea mente  a  v incu lar -s e  à  s ecreta r ia  da  cu l tura  

(S EC ULT)  e m  2 0 0 4,  s i tuando - s e  entre  o s  arqu ivo s  púb l i co s  

v incu lado s  a  f unda çõ es  o u  s ecreta r ia s  d a  cu l tura ,  que  s ã o  a  

ma io r  pa r te  do s  a rqu ivo s  esta dua i s  bra s i le i ro s .   

 

HIPÓTESE 
  

 



• C o ntex tua l i za çã o  h i stó r i ca  do  AP EES  co m  ba s e  no s  
do cumento s  d o  “ F undo  A P EES”   

• Ma pea mento  da s  prát i ca s  d e  media çã o  cu l tura l  no  
A P EES :  pe s qu is a  h i s tó r i co -do cumenta l  no s  a rqu ivo s  –  
Fundo  APEES  (c l ipp ing  d e  a r t igo s  d e  imprens a ,  a s  
co munica çõ es  inter na s ,  o s  l i v ros  d e  reg i s t ro  d e  
pres ença  d o  públ i co,  a s  co rres pondênc ia s  
inter inst i tuc iona i s ,  o s  re lató r io s ,  o s  l i v ro s  d e  entra da  
e  s a ída  e  a  do cumenta çã o  co ntá b i l  d o  A rqu ivo .   

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

• Categor ização  das  d iversas  modal idades  de  
prát icas  de  mediação  cu ltura l  encontradas ,  
c lass i f i cando -as  por  t ipos  (com base  em Susanna  
Vela ,  2001) .  

• Elaboração  de  um formulár io  contendo  oito  
campos:  a)  T ipo  documenta l ;  b)  Data ,  c )  Setor  ou  
Coordenação,  d)  Prát ica  cu ltura l  ev idenc iada,  e )  
Local ,  f )Tema da prát ica ,  g)  Orçamento,  h)  
Responsável  (e is)  pe la  prát ica ,  formação (ões)  e  
setor  (es) .   

 



O b ra s  re l a c i o n a d a s  a o  te m a  /  A s p e c to s  q u e  s e  a p rox i m a m  d o  
o b j e to  d e  e st u d o :  a  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  n o  A P E E S .   

N o s s a  t r i l h a  d e  l e i t u ra  s e g u e  o s  s e g u i n te s  a u to re s :  G ro y s  
( 2 0 1 2 ) ;  D u ra n t i  ( 1 9 9 6 ) ;  Ro s i e l l o  ( 2 0 0 4 ) ;  B e l l o t to  ( 2 0 0 2 ,  2 0 0 7 a ,  
2 0 0 7 b ,  2 0 1 0 ,  2 0 1 4 ) ;  A l b e rc h  i  F u g u e ra s  e t  a l .  ( 2 0 0 1 ) ;  A l b e rc h  e  
B o a d a s  ( 1 9 9 1 ) ;  S i l va  ( 2 0 0 8 ) ;  B r u n e l l e - L avo i e  ( 2 0 0 8 ) ;  N ú ñ e s  
C h ávez  ( 2 0 1 4 ) ;  B l a i s  e  A n n s  ( 1 9 9 0 ) ;  Re k r u t  ( 2 0 0 3 ) ;  L e m ay  
( 2 0 0 9 ) ;  L e m ay,  K l e i n  e  L a c o m b e  ( 2 0 1 4 ) ;  L u b a r  ( 1 9 9 9 ) ;  H ov i n g h  
( 2 0 1 4 ) ;  Ro b e rg e  ( 2 0 0 8 ) ;  B o a d a s  i  R a s e t  ( 2 0 0 1 ) ;  B e nxay e r  ( 2 0 0 7 ) ;  
C a rd i n  ( 2 0 1 2 ) ;  A u b o u i n ,  K l e t z  e  L e n ay  ( 2 0 1 0 ) .  

 

REVISÃO DE LITERATURA 



 

 

REFERENCIAIS TEÓRICOS 

 

a  c u l t u r a  e m  C h a r t i e r  ( 2 0 0 2 ) ;  c u l t u r a   m a t e r i a l  e m  M e n e s e s  ( 2 0 1 0 ) ;  

o s  d i r e i t o s  c u l t u r a i s  e m  To u r a i n e  ( 2 0 0 6 ) ;   

a  m e d i a ç ã o  c u l t u r a l  e m  B o r d e a u x  ( 2 0 0 8 )  e  L a f o r t u n e  ( 2 0 0 8 ) ;   

a  m e d i a ç ã o  c u l t u r a l  n o  p a t r i m ô n i o  e m  P e r r o t t i  e  P i e r u c c i n i  ( 2 0 1 4 ) ,  
C o e l h o  ( 1 9 9 7 ) ,  P é q u i g n o t  ( 2 0 1 1 ) ,  L a m i z e t  ( 1 9 9 9 ) ,  F o n t a n  ( 2 0 0 7 ) ,  
L o w i e s ,  S c i e u r  e  Va n n e s t e  ( 2 0 1 3 ) ;   

a  m e d i a ç ã o  c u l t u r a l  e m  a r q u i v o s  e m  B o i s s o n n e a u l t  ( 1 9 9 7 ) ,  J a m m e t  
( 2 0 0 7 ) ,  Va l a c c h i  ( 2 0 1 0 ) ,  H i r a u x  ( 2 0 1 2 ) ,  C h a v e  ( 2 0 1 2 )  e  R o u s s e a u  
( 2 0 1 4 ) ;   

t i p o l o g i a s  d e  a t i v i d a d e s  c u l t u r a i s  n o  a r q u i v o  e m  Ve l a  ( 2 0 0 1 ) ;   

s e r v i ç o  d e  a p o i o  c u l t u r a l  e m  C a m a r g o  e  B e l l o t t o  ( 1 9 9 6 ) ;  
a p r o x i m a ç õ e s  t e r m i n o l ó g i c a s  n o  M u l t i l i n g u a l  A r c h i v a l  Te r m i n o l o g y ;  
E c o n o m i a  d a  C u l t u r a  e m  H e r s c o v i c i  ( 1 9 9 5 ) .  



H i sto r i a d o r,  Ro g e r  C h a r t i e r  ( 2 0 0 2 ) :  a  c u l t u ra  s e  o rga n i za  p o r  
re p re s e n ta ç õ e s  c o l e t i va s ,   

 

i n s t r u m e n to s  d e  u m  c o n h e c e r  m e d i ato   

p e r m i te  o  a c e s s o  a  u m  o b j e to  a u s e n te   

re p re s e n ta d o  p o r  u m a  “ i m a ge m ”  q u e  o  re c o n st i t u i  v i a  m e m ó r i a ;   

 

- > A s  p rát i c a s  c u l t u ra i s  s ã o  p a r te  d a  c o n st i t u i ç ã o  d o s  a rq u i vo s  e  
d a  p e r p e t u a ç ã o  d a s  i d e i a s  re p re s e n ta d a s  n a  d o c u m e n ta ç ã o .   

 

Autores e conceitos relevantes 



H i sto r i a d o r,  U l p i a n o  M e n e s e s  ( 2 0 1 0 ) :  

 

[ . . . ]  n o  i n t e r i o r  h i e r á t i c o ,  s o l e n e  e  p e n u m b r o s o  d e  u m a  c a t e d r a l  
g ó t i c a ,  a p a r e c e  u m a  v e l h i n h a  e n c a r q u i l h a d a ,  d e  j o e l h o s  d i a n t e  d o  
a l t a r m o r,  p r o f u n d a m e n t e  i m e r s a  e m  o r a ç ã o .  e m  t o r n o  d e l a ,  a  
c o n t e m p l á - l a  i n t e r r o g a t i v a m e n t e ,  d i s p õ e - s e  u m  m a g o t e  d e  o r i e n t a i s ,  
t a l v e z  j a p o n e s e s .  A  p r e s e n ç a  d e  u m  g u i a  f r a n c ê s  n o s  p e r m i t e  
c o n s i d e r a r  q u e  t r a t a  d e  t u r i s t a s  e m  
v i s i t a  à  c a t e d r a l .  o  g u i a  t o c a  o s  o m b r o s  d a  a n c i ã  e  l h e  d i z :  -  “ m i n h a  
s e n h o r a ,  a  s e n h o r a  e s t á  p e r t u r b a n d o  a  v i s i t a ç ã o .  ”  e i s  u m  r e t r a t o  
i m p r e s s i o n a n t e  d a  p e r v e rs i d a d e  d e  c e r t a  n o ç ã o  d e  p a t r i m ô n i o  
c u l t u r a l v i g e n t e  e n t r e  n ó s .  ( M e n e s e s ,  2 0 1 0 ,  p .  2 6 ,  g r i f o  n o s s o ) .  
 

Autores e conceitos relevantes 



H i sto r i a d o r,  U l p i a n o  M e n e s e s  ( 2 0 1 0 ) :  

 

Va l o r  c u l t u ra l  ( va l o r  s e c u n d á r i o  n o  c a s o  d o s  a rq u i vo s )  é  
c o m p o sto  p o r :   

va l o re s  c o g n i t i vo s ,   

Va l o re s  a fe t i vo s ,   

va l o re s  p ra g m át i c o s   

va l o re s  e s té t i c o s .   

VA M O S  O B S E R VA R  O S  A R Q U I VO S ? ? ?  E L E S  N ÃO  P O D E M  V I R  A  
T E R  TO D O S  E S S E S  VA LO R E S ?  

 
 

 

Autores e conceitos relevantes 



P ro fe s s o r,  Yvo n  L e m ay  ( 2 0 1 2 ) :  

 

a ) “ va l o r i za ç ã o ” :  te r m o  u s a d o  p a ra  s e  re fe r i r  a  a t i v i d a d e s  
c u l t u ra i s  e  e d u c at i va s ;  

  

b ) “ex p l o ra ç ã o ” :  é  e n te n d i d a  c o m o  u t i l i za ç ã o  d o s  a rq u i vo s  p a ra  
d i ve rs o s  f i n s  i n c l u s i ve  c u l t u ra i s ,  p u b l i c i tá r i o s ,  a r t í s t i c o s ,  
c o m e rc i a i s . . . ;   

 

c ) “ p ro m o ç ã o ” :  é  u m  te r m o  e st r i ta m e n te  a p l i c a d o  a o  
l a n ç a m e n to  e  a p re s e n ta ç ã o  d o s  f u n d o s  e  d o s  s e r v i ç o s  
a rq u i v í s t i c o s ;   

 

Autores e conceitos relevantes 



P ro fe s s o r,  Yvo n  L e m ay  ( 2 0 1 2 ) :  

 

d ) “c o m u n i c a ç ã o ” :  é  n a d a  m a i s  d o  q u e  o  a c e s s o  a o s  d o c u m e n to s ,  
i n fo r m a ç õ e s  e  t u d o  a o  q u e  s e  re fe re  a o s  f u n d o s  d e  a rq u i vo ;   

 

e ) “ re fe rê n c i a ” :  s e  t ra ta  d o  a u x í l i o  p ro at i vo  o fe re c i d o  p a ra  o s  
p e s q u i s a d o re s  u s u a l m e n te  n a  fo r m a  d e  s e r v i ç o,  o  s e r v i ç o  d e  

re fe rê n c i a .   
 

 

Autores e conceitos relevantes 



P ro fe s s o r  e  S o c i ó l o g o,  A l a i n  To u ra i n e  ( 2 0 0 6 ) :  

 

D i re i to s  C u l t u ra i s :  

- >  D i re i to  d e  vo c ê  s e r  q u e m  vo c ê  d e  fa to  é :  d i re i to  à  
i d e n t i d a d e .  ( d e  fa l a r  a  p ró p r i a  l í n g u a ,  p o r  exe m p l o )  

- >  D i re i to  a  h e ra n ç a  c u l t u ra l ,  m e m ó r i a  c o l e t i va  e  a o  u s u f r u to  
d e s s e  p at r i m ô n i o  ( i n c l u s i ve  u s u f r u to  a r t í s t i c o ,  p o r  exe m p l o ) ;  

- > D i re i to  a  p a r t i c i p a ç ã o  n a  V i d a  C u l t u ra l :  s e r  i n c l u í d o  n a s  
p rát i c a s  c u l t u ra i s ,  te r  s u a  c u l t u ra  va l o r i za d a ,  re s p e i ta d a  e  n ã o  
s u b j u ga d a /c o l o n i za d a .  

Autores e conceitos relevantes 



A rq u i v i s ta ,  Yve s  J a m m e t  ( 2 0 0 7 ) :   

 

A p o n ta  p a ra  a  ex i s tê n c i a  d e  u m a  c u l t u ra  a rq u i v í s t i c a  q u e  s e r i a  
o  c o n j u n to  d e   

- > p rát i c a s  c u l t u ra i s  re a l i za d a s  te n d o  e m  v i s ta  a  a p ro p r i a ç ã o  
d a s  i d e i a s  re p re s e n ta d a s  n o s  f u n d o s .  

Autores e conceitos relevantes 



D i re to ra  d e  A rq u i vo,  I s a b e l l e  C h ave  ( 2 0 1 2 )  d e sta c a  a  ex i s tê n c i a  
d e   

d i ve rs a s  a t i v i d a d e s  c u l t u ra i s  ex p e r i m e n t a d a s  n o s  a rq u i vo s  
f ra n c e s e s  

 

L o c a l i za ,  n a  F ra n ç a ,  o  a n o  d e  1 8 6 7  a s  p r i m e i ra s  ex p o s i ç õ e s  d e  
d o s s i ê s  s o b re  va r i a d o s  te m a s  e  t i p o s  d o c u m e n ta i s  n o s  a rq u i vo s  
e s ta d u a i s  e  ta m b é m  m u n i c i p a i s .  

Autores e conceitos relevantes 



A rq u i v i s ta ,  F ra n ç o i s e  H i ra u x  ( 2 0 1 2 )   

d e s i g n a  a  M e d i a ç ã o  C u l t u ra l   

n o  â m b i to  d a  C i ê n c i a  d a  I n fo r m a ç ã o   

 

E  a  c a ra c te r i za  c o m o  o  e s p a ç o  d e  re l a ç õ e s  e n t re  o s  p ú b l i c o s  e  
a s  ex p re s s õ e s  p at r i m o n i a i s .  

Autores e conceitos relevantes 



P ro fe s s o r,  F e d e r i c o  Va l a c c h i  ( 2 0 1 0 )  d e sta c a :   

 

A  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  é  u m  c o n c e i to  f u n d a m e n ta l  p a ra  
c o m p re e n d e r  a   

 

To ta l  d i m e n s ã o  d o  a rq u i vo  “ p a ra  fo ra  d e  s i ”  –  “ p a ra  a l é m  d e  s i  
m e s m o ”  

 

Ava l i a d o  a  p a r t i r  d e  m ú l t i p l o s  p o n to s  d e  v i s ta .   

Autores e conceitos relevantes 



D i re to ra  d e  A rq u i vo,  A n n e  Ro u s s e a u  ( 2 0 1 4 )  ve rs a  s o b re  a  
m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  n o  â m b i to  d a  a s s o c i a ç ã o   

E n t re  a rq u i vo  e  a  c r i a ç ã o  a r t í s t i c a .   

 

O s  a rq u i vo s  e s tã o  p ro n to s  p a ra  ate n d e r  o s  a r t i s ta s ? ? ?  

 

A r t i s ta s  c o n s e g u e m  d e s e nvo l ve r  p ro j eto s  d e st i n a d o s  a  
a u m e n ta r  a  c o n s c i e nt i za ç ã o  d o  p ú b l i c o  s o b re  o  p ro c e s s o  
c r i a t i vo  e  s o b re  o s  a rq u i vo s .   

Autores e conceitos relevantes 



M e d i a ç ã o  C u l t u ra l  é  u m  p ro c e s s o   

 

O b j e to :  é  o  p at r i m ô n i o  c u l t u ra l  re p re s e n ta d o  p e l o s  a rq u i vo s ,   

 

O b j e t i vo :  c o n t r i b u i r  p a ra  a  D e m o c ra c i a  c u l t u ra l  e  a   

 

D e m o c rat i za ç ã o  d a  i n s t i t u i ç ã o  a rq u i v í s t i c a  e  d o  p at r i m ô n i o  

a rq u i v í s t i c o  a t ravé s  d a  a p rox i m a ç ã o  d o s  c i d a d ã o s  c o m  o s  
f u n d o s  -  E  ta m b é m  c o m  o  p ró p r i o  a rq u i vo  c o m o  i n st i t u i ç ã o .   

 

Nosso conceito 



Pe r f i l  d o  E s ta d o  d o  ES  

D i ve rs i d a d e :  

- > 1 0  I d i o m a s  a l é m  d o  o f i c i a l  

- > P re s e n ç a  d e  i m i g ra nte s  d e  3 2  N a c i o n a l i d a d e s  d i fe re n te s  a l é m  
d o s  p o vo s  i n d í g e n a s ,  a f r i c a n o s  e  c i ga n o s .  ( 6 0 %  d a  p o p u l a ç ã o  
c o n st i t u i - s e  d e  d e s c e n d e n te s  d e  i ta l i a n o s )  

 

Ec o n o m i a  :  

E x p o r ta ç ã o  d e  c o m m o d i t i e s  [ C a fé ,  C e l u l o s e ,  M i n é r i o  d e  F e r ro ]   

1 º  E x p o r ta d o r  e m  ro c h a s  o r n a m e n ta i s   d o  B ra s i l  

2 º  M a i o r  p ro d u to r  d e  p e t ró l e o  d o  B ra s i l  

 

 

A TRAJETÓRIA DO ARQUIVO PÚBLICO 
DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 



 I m p é r i o  ( 1 8 3 5 - 1 8 8 9 )  

 

- >  B a rã o  d e  I ta p e m i r i m  re g u l a m e n ta  o  a rq u i vo  p ro v i n c i a l  e m  
1 8 5 7   c o m  s ta t u s  d e  re p a r t i ç ã o  

 

- >  E m  1 8 6 0  é  c r i a d o  o  a rq u i vo  p a ra  a u x í l i o  d a  a d m i n i s t ra ç ã o  

 

- > 1 8 8 8  h á  e v i d ê n c i a  d o  s ta t u s  d e  A rq u i vo  P ro v i n c i a l  
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I m p é r i o  ( 1 8 3 5 - 1 8 8 9 )  

 

- >  A rq u i vo  n a  É p o c a  d o  I m p é r i o  ( 1 8 3 6 - 1 8 8 9 )  é  e n te n d i d o  c o m o  
a rs e n a l  d a  a d m i n i s t ra ç ã o  

 

- > A rq u i vo  é  u m  re p o s i tó r i o  d a s  t ra d i ç õ e s  a d m i n i s t ra t i va s  
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P r i m e i ra  Re p ú b l i c a  ( 1 8 8 9 - 1 9 3 0 )  

 

- > D e c re to  d a  P re s i d ê n c i a  n º .  1 3 5  d e  1 9 0 8   

S u p e r i n te n d ê n c i a  d o  D i re to r  d a  I n s t r u ç ã o  P ú b l i c a  P r i m á r i a  e  

S e c u n d á r i a  

S ta t u s :  Re p a r t i ç ã o  A n exa d a  
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P r i m e i ra  Re p ú b l i c a  ( 1 8 8 9 - 1 9 3 0 )  

 

 E n t re  1 9 0 8 - 1 9 1 0 :  

 

G e stã o  C e rq u e i ra  L i m a  ( 1 9 0 9  –  1 9 1 X )  

 

A rq u i vo  p e rd e  a  a d m i n i s t ra ç ã o  s o b re  o s  a rq u i vo s  c o r re n te s  e  
i n te r m e d i á r i o s ;  

A rq u i vo  s e  to r n a  u m  re c e p tá c u l o  d o  p at r i m ô n i o  d o c u m e n ta l ;  
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P r i m e i ra  Re p ú b l i c a  ( 1 8 8 9 - 1 9 3 0 )  

 

 

D o i s  d e c re to s  a l o c a m  o  A rq u i vo  –  o  p r i m e i ro  n a  D i re to r i a  d o  
I n te r i o r ;  e  o  s e g u n d o  n a  S e c re ta r i a  d o  I n te r i o r  e  J u st i ç a ;  

 

O  A rq u i vo  p a s s a  a  te r  f u n ç õ e s  d e  re g i s t ro  d e m o g rá f i c o  e  
te r r i to r i a l ;  
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E ra  Va rga s  ( 1 9 3 0 - 1 9 4 5 )  

 

O  D e c re to  n º  1 5 . 0 9 0  d e  1 9 4 3   

 

E l e va  o  s ta t u s  d o  A rq u i vo  p a ra  D e p a r ta m e n to  ( a n te s  e ra  
re p a r t i ç ã o  a n exa d a )  

 

H á  o  d e s m e m b ra m e n to  j u r í d i c o - a d m i n i s t rat i vo  d a  B i b l i o te c a .  
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E ra  Va rga s  ( 1 9 3 0 - 1 9 4 5 )  

 

 

A rq u i vo  é  a p o i o  a o  c o n t ro l e  d e m o g rá f i c o  e  te r r i to r i a l ;  

 

A rq u i vo  é  e n te n d i d o  c o m o  l u ga r  d e  g u a rd a  d o  a c e r vo ;  

 

A rq u i vo  é  e n te n d i d o  c o m o  l u ga r  d a  b u ro c ra c i a ;  
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S e g u n d a  Re p ú b l i c a  ( 1 9 4 5 - 1 9 6 4 )  

 

O  A rq u i vo  p e r m a n e c e  n a  S e c re ta r i a  d o  I n te r i o r  e  J u st i ç a  

 

O  re g i s t ro  ( d e  te r ra s ,  d a  n ata l i d a d e ,  e tc . )  n o  A rq u i vo  p e r m i t i a  a  
s u b m i s s ã o  d o s  s u j e i to s  à  a u to r i d a d e .  

 

 O  a s p e c to  c a r to r i a l  d o  A rq u i vo  é  re fo rç a d o .  
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Re g i m e  M i l i ta r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 )  

 

Pe r í o d o  d e  P ro f i s s i o n a l i za ç ã o  d o  A rq u i vo :  

 

G e stã o  L e t í c i a  Pe i xo to  ( 1 9 6 5 - 1 9 7 4 )  -  a d vo ga d a  

G e stã o  F e r n a n d o  A c h i a m é  ( 1 9 7 5 - 1 9 7 7 )  -  h i s to r i a d o r  

G e stã o  F e r n a n d e s  ( 1 9 7 7 - 1 9 7 9 )  –  fo r m a ç ã o  n ã o  i d e n t i f i c a d a  

G e stã o  F e r n a n d o  A c h i a m é  ( 1 9 7 5 - 1 9 8 3 )  –  h i s to r i a d o r  
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 Re g i m e  M i l i ta r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 )  

 

 

A  s e g u n d a  G e stã o  A c h i a m é  ( 1 9 7 5 - 1 9 8 3 )  s e  i n i c i o u  e m  u m  
m o m e n to  d e  c r i s e  d o  re g i m e  m i l i ta r.  

 

Ava n ç o u  n a  p ro f i s s i o n a l i za ç ã o  e  o rga n i zo u  o  s i s te m a  d e  a rq u i vo .  
.  
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 Re g i m e  M i l i ta r  ( 1 9 6 4 - 1 9 8 5 )  

 

- >  D e c re to  n º  2 . 2 7 0  d e  1 9 8 1   

 

A rq u i vo  c o m o  ó rgã o  c e n t ra l  d o  S i s te m a  E sta d u a l  d e  A rq u i vo s :  

 

A rq u i vo  e n te n d i d o  c o m o  l u ga r  d a  ge s tã o  d e  d o c u m e n to s  

 

A rq u i vo  e n te n d i d o  c o m o  l u ga r  d a  p e s q u i s a  d o c u m e n ta l  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  C e c í l i a  L i n d e m b e rg  ( 1 9 8 4 - 1 9 8 7 )  -  b i b l i o te c á r i a  

 

L e i  o rd i n á r i a  n º  3 . 9 3 2  d e  1 9 8 7   

M u d a n ç a  d e  S ta t u s :  ó rgã o  e m  re g i m e  e s p e c i a l  

 

A u to n o m i a  a d m i n i s t ra t i va :  re p o r ta - s e  a o  g o ve r n a d o r ;   

A u to n o m i a  p a ra  c o n t rata r  p e s s o a l  te m p o rá r i o ;  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  I n ê s  P u p a  ( 1 9 8 7 - 1 9 9 5 )  -  h i s to r i a d o ra  

C r i a ç ã o  d a  D i v i s ã o  d e  A p o i o  C u l t u ra l  

 

" C o l e ç ã o  M e m ó r i a  C a p i xa b a“ :  to ta l  d e  0 8  p u b l i c a ç õ e s  té c n i c a s  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  I n ê s  P u p a  ( 1 9 8 7 - 1 9 9 5 )  -  h i s to r i a d o ra  

 

L i m i te s  d a s  p rát i c a s  -  e l i te  i n te l e c t u a l :  

 

A q u e l e s  q u e  d o m i n ava m  a  c u l t u ra  a rq u i v í s t i c a   

A s  p rát i c a s  d e  a p ro p r i a ç ã o  d o s  f u n d o s  d e  a rq u i vo .  
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4 . 7  Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  I n ê s  P u p a  ( 1 9 8 7 - 1 9 9 5 )  -  h i s to r i a d o ra  

 

C h e fe  d a  D i v i s ã o  d e  A p o i o  C u l t u ra l  d e ve r i a  a p re s e n ta r  u m a  

P ro g ra m a ç ã o  C u l t u ra l  A n u a l  p a ra  o  A rq u i vo .  
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4 . 7  Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  I n ê s  P u p a  ( 1 9 8 7 - 1 9 9 5 )  -  h i s to r i a d o ra  

 

E m  1 9 9 4 ,  a  “ D i v i s ã o  d e  A p o i o  C u l t u ra l ”  p a s s o u  a  s e r   

 

“ D e p a r ta m e n to  d e  Pe s q u i s a  e  A p o i o  C u l t u ra l ”  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

Ava n ç o s  d a  G e stã o  I n ê s  P u p a  ( 1 9 8 7 - 1 9 9 5 )  -  h i s to r i a d o ra  

 

( a ) a s  p rát i c a s  c u l t u ra i s  c o n s c i e n te s  

( b ) I n í c i o  d e  u m  t ra b a l h o  o b j e t i va n d o  a  e l a b o ra ç ã o  d e  u m a  
ta b e l a  d e  te m p o ra l i d a d e  d e  d o c u m e n to s  p a ra  o  E s ta d o  d o  

E s p í r i to  S a n to .  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

O b j e t i vo s  d o  G o ve r n o  V i to r  B u a i z  ( 1 9 9 5 - 1 9 9 9 )  p a ra  o  A rq u i vo  :  

 

D a r  v i s i b i l i d a d e  à s  p u b l i c a ç õ e s  d o  A rq u i vo .  

  

Re ve l a r  p a ra  a  p o p u l a ç ã o  u m  “a rq u i vo  v i vo ”.  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

O  l u ga r  i n s t i t u c i o n a l  d e  o n d e  p ro vé m  A g o st i n o  L a z za ro :   

 

P ro j e to  n a  U F E S  d e  re s gate  d a  c u l t u ra  c a p i xa b a  í ta l o - b ra s i l e i ra  

 

Pe l o  v i é s  d a  A n t ro p o l o g i a  V i s u a l  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

 

1 9 9 5 :  

L a n ç a m e n to  d a  C o l e ç ã o  C a n a ã  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

E n te n d i m e n to  d o  a rq u i vo  c o m o  l u ga r  d a  c u l t u ra :  

 

1 9 9 8 :  

I n a u g u ra ç ã o  d o  B a n c o  d e  D a d o s  Et n o g rá f i c o s  

H o j e  c h a m a d o  P ro j e to  I m i g ra n te s  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

E n te n d i m e n to  d o  a rq u i vo  c o m o  l u ga r  d a  c u l t u ra  -  

D i re i to  c u l t u ra l  a  i d e n t i d a d e ( d u p l a  c i d a d a n i a ) :  

 

2 0 0 0 :  

C r i a ç ã o  d o  C a r tó r i o  I t i n e ra n te  d e  I m i g ra n te s  

H o j e  c h a m a d o  A rq u i vo  I t i n e ra n te  
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Gestão Agostino Lazzaro (1995-2015) 
 
Parceria contínua com a imprensa  
local 



 

 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 0 4 :  

P r i m e i ra  E d i ç ã o  d o  C a m i n h o  d o  I m i g ra n te  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 0 4 :  

V i n c u l a ç ã o  e s p o n tâ n e a  a  S e c re ta r i a  d e  C u l t u ra  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 0 5 :  

A u to n o m i a  d o  S i s te m a  E sta d u a l  d e  A rq u i vo s   

 

I n s t i t u i ç ã o  d o  P ro g ra m a  d e  G e stã o  D o c u m e n ta l  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 0 6 :  

Re fo r m a  n a  e st r u t u ra  o rga n i za c i o n a l  

 

C o o rd e n a ç ã o  d e  A c e s s o  a  I n fo r m a ç ã o  a s s i m i l a  a t r i b u i ç õ e s  d o  
“ D e p a r ta m e n to  d e  Pe s q u i s a  e  A p o i o  C u l t u ra l ”  q u e  é  ex t i n to .  
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 Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 0 8 :  

C e s s a m  a s  a t i v i d a d e s  n a  a n t i ga  s e d e  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 1 1 :  

I n a u g u ra ç ã o  d a  N o va  S e d e  

C o m  e s p a ç o s  p a ra  ex p o s i ç ã o,  a u d i tó r i o  e  o u t ro s  e s p a ç o s ;  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

2 0 1 2 :  

G o ve r n a d o r  fa z  d i s c u rs o  n o  A rq u i vo  e  c i ta :  

- >  a t i v i d a d e s  c u l t u ra i s   

- >  p a rc e r i a s  c o m  e n t i d a d e s  l i ga d a s  à  c u l t u ra  
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Re d e m o c rat i za ç ã o  e  N o va  Re p ú b l i c a  ( 1 9 8 5  -  p re s e n te )  

 

G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )  –  ato r  e  c i e n t i s ta  s o c i a l  

 

A rq u i vo  é  e n te n d i d o  c o m o  l u ga r  d a  c u l t u ra   

 

N ã o  a p e n a s  p e l o  g e sto r  

 

M a s  ta m b é m  p e l o  g o ve r n o .  
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V í n c u l o s  A d m i n i s t rat i vo s  d o  A P E ES  

 

O  A rq u i vo  é  í m p a r  e m  re l a ç ã o  a o s  

o u t ro s  a rq u i vo s  e s ta d u a i s  d o  s u d e ste :  p o s s u i u  a  m a i o r  va r i a ç ã o  
d e  v í n c u l o s  a d m i n i s t ra t i vo s .  

 

E s te ve  v i n c u l a d o  a  0 9  ó rgã o s  c o m  d i fe re n te s  at r i b u i ç õ e s  

 

M a n té m  s e u  s ta t u s  d e s d e  1 9 8 7 :  ó rgã o  e m  re g i m e  e s p e c i a l .  
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Re s u l ta d o  q u a n t i ta t i vo  ( s é r i e  te m p o ra l ) :  to ta l  d e  2 2 8  p rát i c a s .  

 

 

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



Figura 2 – Série temporal em números absolutos das práticas de mediação cultural promovidas pelo Arquivo Público do ES (1985-2015) 

 



Re s u l ta d o s  q u a l i ta t i v o s  ( s é r i e s  e s tat í s t i c a s –  t i p o s  d e  p rát i c a s  
d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l ) :  “e fe m é r i d e s ”,  “ v i s i ta s  e s c o l a re s  e  
u n i ve rs i tá r i a s ”,  “ p u b l i c a ç õ e s ”,  “ i t i n e rá r i o s ”,  “ex p o s i ç ã o  d e  
d o c u m e n to s  fo to g rá f i c o s  e  tex t u a i s ”,  “ex i b i ç õ e s  d e  v í d e o s ”,  
“s e m i n á r i o s ”,  “ fó r u n s ”,  “c o n c e r to s ”,  “s a ra u s  d e  p o e s i a s ”,  
“a p re s e n ta ç ã o  d e  d a n ç a s  t ra d i c i o n a i s ”,  “ re c i ta i s ”,  “d e b ate s ”,  
“c o n fe rê n c i a s ”,  “ l a n ç a m e n to s  d e  l i v ro ”,  “ex p o s i ç õ e s  d e  
p i n t u ra s ”,  “o f i c i n a s ”,  “ p ro d u ç õ e s  d e  a u d i o v i s u a l ”,  “ m o st ra  d e  
a r te s a n ato ”,  “ l a n ç a m e n to  d e  f i l m e ”,  “ m o st ra  d e  a r te ”,  “ m e s a  
re d o n d a ”,  “ m o st ra  d e  p ro d u ç ã o  i n d e p e n d e nte  d e  a u d i o v i s u a l ”,  
“ j o g o  re c re at i vo  ( g i n c a n a ) ”  e  “c o n g re s s o ”.  

 

 

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



Gestão Lindemberg (1985-1987) 
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Gestão Pupa (1987-1995) 

 



Primeira Fase da Gestão Lazzaro (1995-2003) – dificuldades financeiras e óbices estruturais (falta de máquinas, infestação, carência de pessoal, etc ) 

 



Gestão Lazzaro durante o primeiro mandato de Hartung (2004 a 2006) 

 



Itinerário marítimo de caravela com descendentes de pomeranos 



                                                                      Gestão Lazzaro segundo mandato de Hartung (2007-2010) 

 



Gestão Lazzaro durante o Governo Casagrande (2011-2014) 

 



                                                                                                                                       Gestão Lazzaro durante o atual Governo Hartung (jan. – ago. 2015) 

 



NÚMEROS E TIPOS DE PRÁTICAS 

Gestão Inês Pupa (1987-1995) 

 

8 Exposições  

2 Efemérides 

1 Lançamento de livro 

1 Seminário 
 
 

Foto da antiga sede do Arquivo Público do 
Espírito Santo 



Primeira fase da Gestão Lazzaro 

(1995-2003) 

 

40 Visitas escolares 

6 Exposições 

4 Publicações 

01 Efeméride 

01 Concerto 

01 Seminário 
 

NÚMEROS E TIPOS DE PRÁTICAS 



 

Gestão Lazzaro durante o primeiro 

mandato de Hartung (2004 a 2006) 

07 Visitas escolares e universitárias 

03 Itinerários 

07 Efemérides 

02 Exposições 

02 Mostras (uma de arte outra de 

cinema) 
 

NÚMEROS E TIPOS DE PRÁTICAS 



Gestão Lazzaro durante o 

segundo mandato de Hartung 

(2007 a 2010) 

11 Efemérides Ìtalo-Brasileiras 

06 Publicações de Livro 

05 Fóruns 

05 Efemérides teuto-brasileiras 

e pomeranas 

04 Itinerários 

03 Visitas 

01 Concerto 

01 Produção Audiovisual 

01 Gincana (Jogo Recreativo) 

 

 
 

Foto de navio simulando o itinerário marítimo dos 
antepassados dos pomeranos 

Fonte: Fundo Arquivo Público do Estado do Espírito 
Santo 

NÚMEROS E TIPOS DE PRÁTICAS 



Gestão Lazzaro  durante o Governo 

Casagrande (2011 a 2014) 

15 visitas escolares e universitárias 

14 Efemérides imigrantes europeus 

9 publicações de livros 

8 Fóruns, seminários, encontros 

6 exposições de fotografia 

5 Mostras de cultura e arte 

4 mostras de filmes 

2 Itinerários 

01 Mesa redonda 

01 Recital 

01 Oficina 

01 Exibição de vídeos 

01 Apresentação de coral guarani 

01 Apresentação de dança tupinikim 

01 Efeméride Afro 

01 Efeméride Povo Rom (ciganos) 

01 Efeméride Indígena 
 

 

NÚMEROS E TIPOS DE PRÁTICAS 



Gestão Lazzaro durante o retorno de Hartung 
(2015) 
1 Oficina 
1 Sarau 
1 Exibição de vídeos 
1 debate 
1 produção audiovisual 
1 mostra de produção audiovisual 
1 mostra de arte 
1 exibição de filmes do acervo 
1 exposição de documentos 
1 concerto 
1 apresentação de dança folclórica 
1 lançamento e filmes 
1 itinerário 
2 visitas escolares 
 

 

NÚMEROS E TIPOS DE PRÁTICAS 



Exposição fotografias do I Encontro dos Povos e Comunidades Tradicionais - efeméride de Sara Kali 

 



M e to d o l o g i a  a d o ta d a  n a s  P rát i c a s  d e  M e d i a ç ã o  C u l t u ra l :  c a s o  
d o  A P E E S  e  o s  c i ga n o s  

 

1 . A p rox i m a ç ã o,  i n te ra ç ã o  e  re l a ç ã o  c o m  c i ga n o s ;  

 

2 . F o r m a ç ã o  d e  g r u p o  d e  e st u d o  d a s  e t n i a s  c i ga n a s  e  d a  c u l t u ra  
c i ga n a ;  

 

3 . M a p e a m e n to  d o s  a c a m p a m e n to s  n o  b a i r ro  d e  A re i n h a ,  e m  
V i a n a ;  

ANÁLISE DE UMA PRÁTICA DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



 

4 . I d e n t i f i c a ç ã o  d o s  t ra ç o s  c u l t u ra i s  e m  t ra b a l h o  d e  c a m p o ;  

 

5 . Re g i s t ro  d e  i m a g e n s  d o s  c i ga n o s  e  d a  c u l t u ra ( Ka l o n ) ;  

 

6 .  Pa r t i c i p a ç ã o  d o s  c i ga n o s  n a  p rát i c a  d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  I  
E n c o n t ro  d o s  Po vo s  e  C o m u n i d a d e s  Tra d i c i o n a i s  

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



 

7 . Re e n c o nt ro  c o m  o s  c i ga n o s  n a  Efe m é r i d e  d e  S a ra  Ka l i ;  

 

8 . E x p o s i ç ã o  d e  fo to s  d a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  Ka l o n ;  

 

9 . D e b ate  e n t re  o s  re p re s e n ta n te s  c i ga n o s  s o b re  a  l u ta  p o r  
d i re i to s   e  c r i a ç ã o  d e  u m a  a s s o c i a ç ã o ;  

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



D e  1 9 8 5  a t é  1 9 9 5  p rát i c a s  re t ra í d a s  

 

A  p a r t i r  d a  G e stã o  A g o st i n o  L a z za ro  ( 1 9 9 5 - 2 0 1 5 )   

to r n a ra m - s e  re g u l a re s   

 

At i n g e m  q u a n t i d a d e s  s i g n i f i c a t i va s  n o  G o ve r n o  Pa u l o  H a r t u n g  
( 2 0 0 3 - 2 0 1 1 )  

 

O  á p i c e  d a s  p rát i c a s  d e  m e d i a ç ã o  s e  d á  n o  a n o  d e  2 0 1 3  n o  
G o ve r n o  C a s a g ra n d e  ( 2 0 1 1 - 2 0 1 5 )   

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



 

A  p r i n c i p a l  te m át i c a  d a s  p rát i c a s  d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  fo i  
e t n i a s  i m i g ra n te s .   

 

A s  p rát i c a s  d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  b e n e f i c i a ra m  o s  c i d a d ã o s  

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



 

E xe m p l o  d e  b e n e f í c i o :  

 

N a s  e fe m é r i d e s  c o m  o  te m a  d e  i m i g ra ç ã o  i ta l i a n a  fo ra m  
d i s t r i b u í d o s  g rat u i ta m e n te  re g i s t ro s  d e  e n t ra d a  d o  i m i g ra n te .   

 

I s s o  s u b s i d i o u  o s  d i re i to s  c u l t u ra i s  à  i d e n t i d a d e  e  à  c i d a d a n i a  
i ta l i a n a  ( d u p l a  c i d a d a n i a ) .  

MAPEAMENTO DAS PRÁTICAS DE 
MEDIAÇÃO CULTURAL NO APEES 



 As prát icas de mediação cu ltura l  foram constantes 
no APEES e com a predominância de dois  t ipos: as 
efemérides e as v is i tas escolares.   

Constatou-se ass imetr ia entre as d i ferentes gestões 
do Arquivo Públ ico em termos qual i tat ivos e 
quant i tat ivos.   

O cresc imento quant i tat ivo e mudanças qual i tat ivas 
das prát icas de mediação cu ltura l  parecem 
relac ionar-se ao entendimento do arquivo também 
como um lugar de cu ltura.   

Conclu i -se, também, que esse entendimento 
s igni f icou,  objet ivamente,  a adoção cont ínua de uma 
pol í t ica de parcer ia nas prát icas de mediação 
cu ltura l ,  inc lu indo art is tas,  escolas,  univers idades,  
governos, secretar ias de cu ltura e outros agentes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 

RECOMENDAÇÕES DE PESQUISA 

•  I m p a c to  d o s  a rq u i vo s  p ú b l i c o s  e  p r i va d o s  n a  Ec o n o m i a  d a  
C u l t u ra  e  d a  C o m u n i c a ç ã o ;  

 

•  I m p a c to  d a s  l e i s  d e  i n c e n t i vo  e  d o s  f u n d o s  d e  c u l t u ra  p a ra  o s  
a rq u i vo s ;  

 

•  Ava l i a ç ã o  d e  p rát i c a s  d e  m e d i a ç ã o  c u l t u ra l  e m  a rq u i vo s  
p ú b l i c o s  e  p r i va d o s ;  

 

•  A  c i rc u l a ç ã o  c u l t u ra l  a  p a r t i r  d o s  a rq u i vo s  p ú b l i c o s  até  a s  
p e r i fe r i a s  e  zo n a s  d e  c o n f l i to ;  



 

 

RECOMENDAÇÕES DE PESQUISA 

•  A  p re s e n ç a  d o s  a r t i s ta s  e  p ro f i s s i o n a i s  d a  c u l t u ra  n o s  
a rq u i vo s  p ú b l i c o s  e  p r i va d o s ;  

 

•  O  p a p e l  d o  a rq u i v i s ta  c o m o  m e d i a d o r  c u l t u ra l ;  

 

•  C o n ve rgê n c i a s  e n t re  o  s i s te m a  n a c i o n a l  d e  a rq u i vo s  e  d o  
s i s te m a  n a c i o n a l  d e  c u l t u ra ;  

 

•  O  i m p a c to  d a s  p o l í t i c a s  c u l t u ra i s  p a ra  a s  i n s t i t u i ç õ e s  
a rq u i v í s t i c a s ;  



 

- > A RQ U I VO S  M A N U S C R I TO S  N A  P RO G R A M AÇ ÃO  C U LT U R A L  DA  
C A SA  F E R N A N D O  P ES S OA  

 

A RT I G O  N O  M U S E U  PAU L I STA :  

 

“A RQ U I VO S  D E  P ES S OA ( S ) :  U M  EST U D O  S O B R E  O S  
E N T E N D I M E N TO S  E  R E P R ES E N TAÇ Õ ES  D O S  A RQ U I VO S  
M A N U S C R I TO S  N A  C A SA  F E R N A N D O  P ES S OA .”  

RECOMENDAÇÕES DE PESQUISA 

•  M E D I AÇ ÃO  C U LT U R A L  C O M  A RQ U I VO S :  
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